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PREPARAÇÃO CIRÚRGICA DE FÍSTULAS NO RÚMEN E DUODENO DE VACAS
LEITEIRAS.
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LHEIRA WANDERLEY, ALIOMAR GABRIEL DA SILVA.

Fistulas permanentes, no rumen e no duodeno, foram preparadas em
vacas leiteiras para estudo da utilização de nutrientes e sinte-
se de proteina microbiana no r~men e do fracionamento da diges-
tão gastrointestinal. As fistulas no r~men foram feitas em dois
est~gios, com o animal em p~. Inicialmente, vacas lactantes fo-
ram anestesiadas por bloqueio paravertebral e subcutineo local.
A laparotomia foi realizada no flanco esquerdo, com incisão cir-
cular, retirada da pele e incisão dos m~sculos e peritônio, se-
guida por rumenopexia, com fixação da camada seromuscular ~ pele
e exposição da parede ruminal. Apbs 7 dias foi realizada a res-
secçào da parede ruminal e colocação da cinula. Para a fístula
duodenal, utilizou-se vacas não lactantes, no ~ltimo terço da
gestação, apos jejum hidrico de 12h e alimentar de 36h, contidas
com cloridrato de xilazina (2%), mantidas em dec~bito lateral es
querdo e anestesiada por bloqueio paravertebral, bloqueio do
nervo tor~xico lateral e infiltração local. Foi feita laparoto-
mia, com ressecçao parcial da 12ª costela, com divulsão do p~
ribsteo. O duodeno foi isolado e, apos bloqueio anest~sico lo-
cal, foi feita a incisão longitudinal de 2,5 cm, na porção prox~
mal, para a colocação da cinula "T", confeccionada com tubo
pl~stico flexível e colada com ciclohexanona. Com o duodeno pos~
cionado, a cinula foi exteriorizada atrav~s de incisão de 2 cm
distando 10 cm cranialmente ~ incisão cir~rgica. A recuperação
foi r~pida e a cicatrização e formação da fistula ocorreu em 7
dias. Os animais puderam ser utilizados apbs 3 semanas.
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